
Ministra da Saúde do Chile prega conciliação e critica posição da BAT 
“Não se pode utilizar trabalhadores para evitar a regulamentação”, disse a 
Ministra 

Em entrevista ao jornal Diário Financeiro, a Ministra da Saúde do Chile, Carmen Castillo, 
defendeu a lei antitabaco, e informou que debaterá no Congresso com as empresas, 
trabalhadores e agricultores que vivem da plantação de tabaco sobre o suposto 
encerramento de atividades da BAT no Chile. Embora a ministra declare que a posição 
do governo permanece, ela acredita que os interesses de todos os envolvidos podem 
ser conciliados. 

Como estão acompanhando as discussões sobre a lei antifumo? 
Como governo queremos ter uma população saudável, e que não existam novos 
consumidores de tabaco. A maneira de evitar isso é com uma rotulagem clara indicando 
os riscos de todos os elementos tóxicos do cigarro. 

 
Mas existem 15 mil produtores que estão lutando para não ficar fora do trabalho. O 
governo está disposto a mudar? 
Do ponto de vista do consumo não planejamos nenhuma mudança. Agora, sobre os 
trabalhadores, temos de antecipar situações sobre mudanças dessas empresas. Estamos 
falando de empresas internacionais que têm expressado esta situação, uma vez que 
representam grande risco. Vemos que é possível conciliar seus interesses com o que 
queremos para a nossa sociedade. 

Então, não vão modificar nada com relação ao consumo? 
Vamos manter a postura. O projeto está em andamento e vai avançar. 

O que o governo conversou com os produtores? 
Como o projeto é no Congresso, a ideia é debater lá. Vamos ter que ouvir e ver se as 
sugestões podem ser melhoradas. 
 
Os produtores informam que esta situação vai criar problemas com os bancos. Existe 
algum tipo de solução? 
Temos que negociar com diálogo para reduzir o impacto, mas é uma questão que passa 
atualmente pela discussão. 

 
O Governo tem mostrado sinais de querer focar no crescimento, mas a partir de leis 
com a da regulamentação do tabaco e da rotulagem dos alimentos, como essas 
questões podem ser combinadas? 
Temos que por na balança todas as necessidades do país, juntamente com o que 
queremos como sociedade, e alcançar o equilíbrio. O diálogo é permanente. A questão 
dos trabalhadores é uma preocupação, e não interessa que exista desemprego, mas não 
se pode utilizar os trabalhadores para evitar uma situação em que queremos melhorar 
a saúde. 

O Sub-secretário da Saúde disse que a indústria não está ameaçando... 
Eu prefiro dizer que estamos disponíveis para discutir e mostrar nossa posição. 

 
Qual é a sua avaliação sobre a regulamentação das embalagens? 
A avaliação foi realizada no período correspondente. Alguns podem dizer que houve 
demora, mas para nós foi um período em que o debate com empresas e instituições 



permitiu desenvolver um sistema progressivo para os itens que estão sendo 
restringidos. A fórmula nos satisfaz e foi acordada com as empresas. 

Que leitura você tem sobre a atitude tomada pela Indústria? 
A indústria do tabaco tem a sua opinião a qual temos de escutar, e é isso que nos tem 
permitido trabalhar neste período. Se vê uma postura para colocar mais produtos com 
menos açucares. 

A BAT poderia ir para a OCDE e ou OMC? Tem avaliado que tipo de medidas seriam 
adotadas neste caso? 
Absolutamente, estamos trabalhando com a Chancelaria (Relações Exteriores) e dando 
todas as informações para surgir a nível internacional, mas até este momento nada 
ocorreu neste sentido. 
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A CONICQ é responsável por articular a implementação da agenda governamental para o cumprimento 
dos artigos da Convenção-Quadro para Controle do Tabaco. É presidida pelo Ministro da Saúde e 
composta por representantes de 18 órgãos federais. Acesse o Observatório da Política Nacional de 
Controle do Tabaco. 
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